CURSO PLANO DE CONTIGÊNCIA ON LINE EAD
Marco antonio
MÓDULO 1 – ACESSO AO SISTEMA.

COM BASE EM QUAL LEGISLAÇÃO QUE ATRIBUIU À RESPONSABILIDADE AOS MUNICÍPIOS A ELABOREM PLANOS DE CONTINGÊNCIA:
(  )  LEI FEDERAL 12.608, EM SEU ART 8º, INCISO V
(  )  LEI FEDERAL 12.608, EM SEU ART 8º, INCISO II
(X) LEI FEDERAL 12.608, EM SEU ART 8º, INCISO XI
(  )  LEI FEDERAL 12.608, EM SEU ART 8º, INCISO X
1 – QUAL O FORMA CORRETA PARA ACESSAR O PLANO DE CONTINGÊNCIA?
(X) ENTRAR NO SITE WWW.DEFESACIVIL.PR.GOV.BR, NO ÍCONE ACESSO RESTRITO, SISDC, APÓS INSERIR LOGIN E SENHA.
(  ) ENTRAR NO SITE WWW.INTEGRACAO.GOV.BR‎ NO ÍCONE ACESSO RESTRITO, SISDC APÓS INSERIR LOGIN E SENHA.
(  ) ENTRAR NO SITE WWW.DEFESACIVIL.PR.GOV.BR, SISDC APÓS INSERIR LOGIN E SENHA.
(  ) ENTRAR NO SITE WWW.DEFESACIVIL.PR.GOV.BR, NO ÍCONE ACESSO RESTRITO, S2ID APÓS INSERIR LOGIN E SENHA.
MÓDULO 2 – ÁREAS DE ANTEÇÃO
1 – SOBRE ÁREA DE ATENÇÃO É CORRETO AFIRMAR:
( V) - AS ÁREAS DE ATENÇÃO SÃO COMPOSTA POR TRÊS EVENTOS, SENDO ELES: ALAGAMENTOS, DESLIZAMENTOS E ENCHENTES OU ENXURRADAS.
(V) - AS ÁREAS DE ANTEÇÃO SÃO DEMARCADAS NO SISTEMA (SISDC) POR POLÍGONOS.
(V) - A DEMARCAÇÕES DAS ÁREAS SÓ SERÃO FEITA NOS LOCAIS QUE FOREM ATINGIDOS PELO EVENTO CLIMÁTICO. 
(F) - UM BAIRRO INTEIRO, MESMO NÃO SENDO TOTALMENTE ATINGIDO, TAMBEM PODERÁ SER MARCADO COMO UMA ÁREA DE ATENÇÃO.
ASSINALE “V” PARA VERDADEIRO OU “F” PARA FALSO

2- A DEMARCAÇÃO DAS ÁREAS DE ATENÇÃO 
(V) SERVEM PARA REFERENCIAR E OTIMIZAR O EMPREGO DE RECURSOS EM UM MOMENTO DE DESASTRE.
(V) POSSIBILITAR AO GESTOR UM ACESSO RÁPIDO A INFORMAÇÕES SOBRE REGIÕES SENSÍVEIS E VULNERÁVEIS.
(F) O COORDENADOR MUNICIPAL DE DEFESA CIVIL TERA UMA LIMITAÇÃO DETERMINADA, PARA A INCLUSÃO DAS ÁREAS DE ATENÇÃO NO SISDC. 
(F) A ÁREA DE ATENÇÃO SO SERÁ DEMARCADA QUANDO HOUVER UM EVENTO QUE TAL ÁREA FOR ATINGIDA.
3- NO FORMULÁRIO DAS ÁREAS DE ATENÇÃO QUAIS CAMPOS SÃO DE PREENCHIMENTO OBRIGATÓRIO.
(  ) TODOS OS CAMPOS
(  ) TODOS OS CAMPOS COM ENUNCIADO EM AZUL
(X) TODOS OS CAMPOS ENUNCIADOS EM VERMELHO
(  ) TODOS OS CAMPOS PARA EDIÇÃO.
4 – SOBRE AS COORDENADAS QUE DELIMITAM A ÁREA DE ATENÇÃO É IMPORTANTE NOTAR QUE:  O SISTEMA ESPERA COORDENADAS NO FORMATO DE LATITUDE E LONGITUDE, NESTA ORDEM; AS COORDENADAS DEVEM SER INSERIDAS NO FORMATO 112233.33  112233.33 ONDE: 

GRAU TERÁ SEMPRE DOIS DÍGITOS; MINUTO TERÁ SEMPRE DOIS DÍGITOS; SEGUNDO TERÁ SEMPRE DOIS DÍGITOS PARA A PARTE INTEIRA, DOIS DÍGITOS PARA A PARTE FRACIONÁRIA E UM PONTO SEPARANDO; CADA LINHA DEVE TER UM PAR LATITUDE/LONGITUDE, AONDE AS MESMAS DEVEM SER SEPARADAS POR UM ESPAÇO; EXEMPLO DE COORDENADA VÁLIDA.

SOBRE ESSA INFORMAÇÃO, QUAL CAMPO SERÁ EDITADA?
(  ) CAMPO DE LOCALIDADE
(  ) CAMPO DE DETALHAMENTO
(  ) PONTOS SENSÍVEIS 
(X) EDIÇÃO DO MAPA
MÓDULO 3 – ABRIGOS TEMPORÁRIOS
5 – ASSINALE “V” PARA VERDADEIRO OU “F” PARA FALSO

QUAL A FUNÇÃO DO ABRIGO?
(V ) ALGO QUE OFERECE PROTEÇÃO OU REFÚGIO CONTRA A EXPOSIÇÃO, DANO FÍSICO, ATAQUE, OBSERVAÇÃO, PERIGO, ETC ...
O ABRIGO É:
(F ) INSTALAÇÃO QUE PROPORCIONA, DEFINITIVAMENTE HOSPEDAGEM A PESSOAS NECESSITADAS.
UM ABRIGO É:
(V) É UM AMBIENTE PROTEGIDO NATURAL OU ARTIFICIALMENTE CONTRA OS EFEITOS CLIMÁTICOS ADVERSOS.
O ABRIGO É PARA:
(V) PROTEGER DE ALGO INDESEJÁVEL, COMO ATAQUE, PERIGO, CALOR, VENTO, CHUVA, TEMPESTADE, FRIO,  ETC...
6 – ASSINALE A ALTERNATIVA CORRETA:
(1) PESSOA QUE POR MOTIVO DE DESASTRE PERSEGUIÇÃO POLÍTICA OU RELIGIOSA OU POR OUTRA CAUSA, É OBRIGADO A MIGRAR DA REGIÃO QUE HABITA PARA QUE LHE SEJA MAIS PROPÍCIA.
( 2) PESSOA QUE FOI OBRIGADA A ABANDONAR TEMPORARIAMENTE OU DEFINITIVAMENTE SUA HABITAÇÃO, EM FUNÇÃO DE EVACUAÇÕES PREVENTIVAS, DESTRUIÇÃO OU AVARIA GRAVE, DECORRENTES DOS DESASTRE, E QUE, NÃO NECESSARIAMENTE, CARECE DE ABRIGO PROVIDO PELO SISTEMA.
( 3) SITUAÇÃO DE UMA PESSOA AFETADA POR DANO OU AMEAÇA DE DANO EM SUA HABITAÇÃO E QUE, APÓS REALIZADA A TRIAGEM SOCIOECONÔMICA É DEFINIDA A NECESSIDADE, É ENCAMINHADA A UM ABRIGO.
 (2 ) DESALOJADO
(3 ) ABRIGADO
(1 ) DESLOCADO
7 – ASSINALE “V” PARA VERDADEIRO OU “F” PARA FALSO

SOBRE A CLASSIFICAÇÃO DOS ABRIGOS É CORRETO AFIRMAR QUE:
(F ) PERMANENTE; ORGANIZADO EM UMA INSTALAÇÃO FIXA OU ADAPTADA PARA ESTA FINALIDADE, POR UM PERÍODO DETERMINADO.
(F )TEMPORARIOS; INSTITUIÇÃO PÚBLICAS OU PRIVADAS DESTINADAS Á ASSISTÊNCIA PARA PESSOAS DESAMPARADA
SOCIALMENTE.
(V) TEMPORÁRIO FIXA; EDIFICAÇÕES PÚBLICAS OU PRIVADAS ADAPTADAS PARA HABITAÇÃO TEMPORÁRIA.
(V) TEMPORÁRIO MÓVEL; CONSTITUÍDOS POR BARRACAS DE CAMPANHA PARA A HABITAÇÃO TEMPORÁRIA, EM ÁREA PRÉ-DETERMINADA.
8 – QUE CRITÉRIOS DEVEM SER CONSIDERADOS PARA A INSTALAÇÃO DE UM ABRIGO TEMPORÁRIO?
I – AVALIAÇÃO DO ESPAÇO FÍSICO.
II – VISTORIA.
III – INVENTÁRIO PRELIMINAR DAS CONDIÇÕES DO ESPAÇO FÍSICO.
IV – SE A ÁREA A SER INSTALADA O ABRIGO NÃO É DE RISCO.
(  ) OS ITENS I E II ESTÃO CORRETOS
(  ) OS ITENS II E IV ESTÃO ERRADOS
(X)TODOS OS ITENS ESTÃO CORRETOS.
(  ) SOMENTE OS ITENS III E IV ESTAO CORRETOS
9 – PARA QUANTO TEMPO UM ABRIGO DEVE SER ORGANIZADO?

(   ) 10 DIAS
(   ) 5 DIAS
( X) 7 DIAS

(   ) 6 DIAS
10 –  AS OBRIGAÇÕES ABAIXO SÃO DE RESPONSABILIDADE DE QUEM?
· CONHECER A REALIDADE DA COMUNIDADE COM A QUAL IRÁ ATUAR;
·  SER LÍDER, SABER DELEGAR FUNÇÕES, ORGANIZADO;
·  TER CAPACIDADE DE MEDIAR CONFLITOS  (ESCUTA, TOLERÂNCIA, FIRMEZA);
·  PLANEJAR AÇÕES A SEREM DESENVOLVIDAS NO ABRIGO;
·  ORGANIZAR E COORDENAR EQUIPES;
·  ESTAR ATUALIZADO SOBRE TODAS AS INFORMAÇÕES REFERENTES AO ABRIGO; 
(  ) PREFEITO MUNICIPAL
(  ) COORDENADOR MUNICIPAL DE DEFESA CIVIL
(  ) SECRETÁRIO MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO
(X) GERENTE DO ABRIGO
11 – CORRELACIONE AS COLUNAS:
1 - PESSOA RESPONSÁVEL POR MANTER O GERENTE INFORMADO SOBRE TODAS AS SITUAÇÕES ENVOLVENDO O ABRIGO E AUXILIÁ-LO NO QUE FOR NECESSÁRIO
2 - É A PRIMEIRA ATIVIDADE A SER DESENVOLVIDA E DEVE SER PRIORIZADA. NESTE MOMENTO É REALIZADO O CADASTRO DAS PESSOAS E FAMÍLIAS E ACAUTELAMENTO DE BENS. ESTA ATIVIDADE DEVE ENVOLVER O ADMINISTRADOR DO ABRIGO, PROFISSIONAIS DA PREFEITURA.
3 - RECOMENDA-SE QUE SEJA REALIZADO EM UM ÚNICO MOMENTO. DE MANEIRA ORGANIZADA, OS DESABRIGADOS DEVEM SER IDENTIFICADOS ATRAVÉS DO REGISTRO DE ALGUNS DADOS COMO NOME, IDADE, SEXO, ENTRE OUTROS. DEVENDO SER O MAIS SIMPLES E PRÁTICO POSSÍVEL.
4 - QUANTO AO RECOLHIMENTO DE BENS DOS DESABRIGADOS, É SUGERIDO QUE DEIXE UM ESPAÇO RESERVADO PARA ESTA SITUAÇÃO, EM LOCAL SEGURO E COBERTO SOB A RESPONSABILIDADE DE ALGUÉM DESIGNADO PELO ADMINISTRADOR DO ABRIGO.
( 4) ACAUTELAMENTO DE BENS
( 1 ) SECRETÁRIO
( 3) CADASTRO DE DESABRIGADO
( 2) ASSISTÊNCIA SOCIAL
MÓDULO 4 – CADASTRO DE RECURSOS
12 – QUAL É A SEQUÊNCIA CORRETA DOS FORMULÁRIOS DE CADASTRO DE RECURSOS?
(X) VEÍCULOS, MATERIAIS, RECURSOS HUMANOS E INSTITUIÇÕES VOLUNTÁRIAS.
(  ) MATERIAIS, VEÍCULOS, RECURSOS HUMANOS E INSTITUIÇÕES VOLUNTÁRIAS.
(  ) VEÍCULOS, RECURSOS HUMANOS, MATERIAIS E INSTITUILÇÕES VOLUNTÁRIAS.
(  ) INSTITUIÇÕES VOLUNTÁRIAS, MATERIAIS, RECURSOS HUMANOS E VEÍCULOS.
13 – NO CADASTRO DE VEÍCULO QUAIS AS INFORMAÇÕES, NA SEQUENCIA CORRETA, QUE CONSTARÃO NOS CAMPOS?
(  )NOME DO CONTATO, QUANTIDADE, INSTITUIÇÃO QUE O VEÍCULO PERTENCE, TELETONE FIXO, TELEFONE CELULAR E EMAIL.
(   ) INSTITUIÇÃO QUE O VEÍCULO PERTENCE , QUANTIDADE, NOME DO CONTATO, , TELEFONE FIXO, TELEFONE CELULAR E EMAIL
( X) QUANTIDADE, NOME DO CONTATO, INSTITUIÇÃO QUE O VEÍCULO PERTENCE, TELEFONE FIXO, TELEFONE CELULAR E EMAIL.
(  ) QUANTIDADE, NOME DO CONTATO, , TELEFONE FIXO, TELEFONE CELULAR,INSTITUIÇÃO QUE O VEÍCULO PERTENCE E EMAIL.
14 – OS ITENS A SEGUIR FAZ PARTE DE QUAL CADASTRO?
BARRACAS PARA ABRIGO; BOBINAS DE LONA; CAMAS; CESTAS BÁSICAS; COBERTORES; COLCHÕES; COLCHONETES; EQUIPAMENTOS DE FILTRAGEM E PURIFICAÇÃO DE ÁGUA; GARRAFAS DE ÁGUA POTÁVEL; HOSPITAL DE CAMPANHA; JOGOS DE CAMA; KITS DE HIGIENE PESSOAL; MEDICAMENTOS; ROUPAS; SACOS PARA DESPOJOS E TELHAS DE FIBROCIMENTO.
(  ) CADASTRO DE VEÍCULOS
(  ) CADASTRO DE RECURSOS
(  ) CADASTRO DE INTITUIÇÕES VOLUNTÁRIA
(X ) CADASTRO DE MATERIAIS
MÓDULO 5 – CADASTRO DE AÇÕES OPERACIONAIS
15 – EM QUAL PRINCÍPIO O CADASTRO DE AÇÕES OPERACIONAIS FOI BASEADO?
(  ) NO PRINCÍPIO DA SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL
(  ) NO PRINCÍPIO DA LEI FEDERAL 12.608, EM SEU ART 8º, INCISO XI.
(X) NO PRINCIPIO DO (SCI) SISTEMA DE COMANDO DE INCIDENTES.
(  ) NO PRINCÍPIO DA COORDENADORIA ESTADUAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL
16 – CASO HAJA A NECESSIDADE DA ATIVAÇÃO DO PLANO DE CONTINGÊNCIA, QUEM VAI ATUAR NA FUNÇÃO DO COORDENADOR OPERACIONAL DO CADASTRO DE ÇÕES OPERACIONAL?
(  ) PREFEITO MUNICIPAL
(  ) COORDENADOR REGIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL
(X) COORDENADOR MUNICIPAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL
(  ) SECRETÁRIO MUNICIPAL DE OBRAS 
17 – QUAIS SÃO OS FORMULÁRIOS E SUA SEQUÊNCIA CORRETA DO CADASTRO DE AÇÕES OPERACIONAIS?
( X ) COORDENADOR OPERACIONAL, COORDENADOR SUBSTITUTO, AÇÕES PRÉ-DESASTRE,  AÇÕES PÓS-DESASTRE, ESTRUTURA DO SISTEMA DE COMANDO DE INCIDENTES E AÇÕES DE RESPOSTA
(  ) COORDENADOR SUBSTITUTO COORDENADOR OPERACIONAL, AÇÕES PRÉ-DESASTRE,  AÇÕES PÓS-DESASTRE, ESTRUTURA DO SISTEMA DE COMANDO DE INCIDENTES E AÇÕES DE RESPOSTA
(  ) AÇÕES DE RESPOSTA, COORDENADOR OPERACIONAL, COORDENADOR SUBSTITUTO, AÇÕES PRÉ-DESASTRE,  AÇÕES PÓS-DESASTRE, ESTRUTURA DO SISTEMA DE COMANDO DE INCIDENTES.
(  ) AÇÕES PRÉ-DESASTRE AÇÕES DE RESPOSTA, COORDENADOR OPERACIONAL, COORDENADOR SUBSTITUTO, AÇÕES PÓS-DESASTRE, ESTRUTURA DO SISTEMA DE COMANDO DE INCIDENTES.
18 – RELACIONE AS COLUNAS: 
(1) RESPONSÁVEL PELA GESTÃO QUE FAZ O ATENDIMENTO ÀS VÍTIMAS DO DESASTRE CONFORME A SUA GRAVIDADE, REPASSANDO INFORMAÇÕES PARA O CHEFE DAS OPERAÇÕES E FAZENDO CONTATO COM OS HOSPITAIS DE REFERÊNCIA QUE PODER RECEBER OS PACIENTES.
 ( 2 ): RESPONSÁVEL POR FAZER O CONTROLE DAS OPERAÇÕES AÉREAS, CONFORME AS PRIORIDADES ESTABELECIDAS PELO COMANDO.
( 3): RESPONSÁVEL POR CONTROLAR AS SITUAÇÕES DE ASSISTÊNCIAS, ESTABELECENDO A NECESSIDADE DE ACIONAMENTO DE ABRIGOS E OS PRODUTOS NECESSÁRIOS PARA ATENDER ÀS NECESSIDADES DA SITUAÇÃO.
( 4) RESPONSÁVEL POR CONTROLAR AS OPERAÇÕES DE SOCORRO DAS PESSOAS ATINGIDAS NO INCIDENTE.
(5): RESPONSÁVEL POR DEFINIR AS AÇÕES DE REABILITAÇÃO DO CENÁRIO, COMO RESTABELECER (COM OBRAS TEMPORÁRIAS) ESTRADAS OU PONTES.
( 6) RESPONSÁVEL POR CONTROLAR TODOS OS RECURSOS QUE CHEGAM À CENA DO INCIDENTE, DEFININDO SE DISPONÍVEIS, DESIGNADOS OU INDISPONÍVEIS. 
( 6 ) ÁREA DE ESPERA.
(  2) OPERAÇÕES AÉREAS
( 4 ) SUB. SOCORRO
( 3) SUB. ASSISTÊNCIA
(5) SUB. REABILITAÇÃO
(1) ÁREA DE CONCENTRAÇÃO DE VÍTIMAS
GIZELE
MÓDULO 2 – ÁREA DE ATENÇÃO
1. O QUE É UMA ÁREA DE ATENÇÃO?
R: AS ÁREAS QUE SÃO SUSCEPTÍVEIS A ALAGAMENTOS, DESLIZAMENTOS E ENXURRADAS.
2. PARA QUE SERVE A DEMARCAÇÃO DA ÁREA DE ATENÇÃO?
R: PARA REFERENCIAR E OTIMIZAR O EMPREGO DE RECURSOS EM UM MOMENTO DE DESASTRE, POSSIBILITANDO AO GESTOR UM ACESSO RÁPIDO A INFORMAÇÕES SOBRE REGIÕES SENSÍVEIS E VULNERÁVEIS.
3. COMO DEVE MARCAR O POLÍGONO EM UMA ÁREA DE ATENÇÃO?
R: O POLÍGONO DEVE SER MARCADO SOMENTE A ÁREA A DEFINIR A ÁREA ATINGIDA, PODE DEMARCAR QUANTAS ÁREAS QUISER EM SEU MUNICÍPIO.
MÓDULO 3 - ABRIGO
1.O QUE É UM ABRIGO?
R: LOCAL OU INSTALAÇÃO QUE PROPORCIONA HOSPEDAGEM AS PESSOAS NECESSITADAS.
2.O QUE UM DESALOJADO?
R: PESSOA QUE FOI OBRIGADA A ABANDONAR TEMPORARIAMENTE SUA HABITAÇÃO.
3.O QUE É UM ABRIGADO?
R: SITUAÇÃO DE UMA PESSOA AFETADA POR DANO OU AMEAÇA DE DANO EM SUA HABITAÇÃO.
MÓDULO 4 – RECURSOS
1.O QUE É O FORMULÁRIO DE RECURSOS?
R: É A INSERÇÃO DE INFORMAÇÃO SOBRE RECURSOS POSSIVELMENTE NECESSÁRIOS NO MOMENTO DO DESASTRE.
2.QUAIS SÃO AS PARTES DE UM FORMULÁRIO DE RECURSOS?
R: VEÍCULOS, MATERIAIS, RECURSOS HUMANOS E INSTITUIÇÕES VINCULADAS.
3.O QUE SÃO INSTITUIÇÕES VOLUNTÁRIAS?
R: AQUELAS INSTITUIÇÕES QUE SE PRESTAM A AUXILIAR NO ATENDIMENTO DO DESASTRE COM O DESENVOLVIMENTO DE UMA OU MAIS ATIVIDADES ESPECÍFICAS.
MÓDULO 5 – AÇÕES OPERACIONAIS
1.O QUE É CADASTRO DE AÇÕES OPERACIONAIS?
R: È O FORMULÁRIO QUE INCLUIRÁ INFORMAÇÕES SOBRE ORGANIZAÇÃO DO MUNICÍPIO SOBRE SITUAÇÃO DE DESASTRE.
2.QUEM SERÁ O COORDENADOR OPERACIONAL?
R: O COORDENADOR MUNICIPAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL QUE SERÁ AQUELA PESSOA QUE TERÁ PODERES DE ARTICULAÇÃO COM OS RESPONSÁVEIS PELA RESPOSTA.
3.QUAL O PRINCÍPIO DE ORGANIZAÇÃO A SER USADO EM UM DESASTRE?
R: BASEOU-SE NO PRINCÍPIO DO SCI ( SISTEMA DE COMANDO DE INCIDENTE), QUE É UMA FERRAMENTA PARA GESTÃO DE INCIDENTES DE QUALQUER MAGNITUDE. 
